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Bolas de sabão 

Iniciamos novos trabalhos, 
puramente originaes, tenden-
tes a desenvolver com novos 
argtltnentos, com novas ala-
vancas a crlebiada e deseja-
da lei do descanso domini-

cal. 
Nada esperamos do regi-

men politico actual, mas con-
vém não abandonar a lucta 
ou despresar a pretensão. 
As discordias intestinas na 
classe parecem-nos estar 

completamente sanadas e a 
sequencia d'essa paz presen-
te seria uma magnifica co-
róa para glorificarmos o de-
cretamento da ambicionada 

lei, se da parte dos estadis-
tas d'hoje houvesse o neces-
sario bom senso ou a com-
prehensão justa do nosso 
pedido. 
N'um regimen de corru-

pção e pouca moralidade co-
mo o que nos governa, as 
medidas sensatas, as leis que 
attestem o estado adiantado 
da intellectualidade do povo 
nada rt:presentam, ou são 
elzmentos banaes e de futil 
interesse, que a sua não exis-
tencia passa desapercebida e 
portanto nenhum valor me-
recem. E' facto que o alcan-
ce geral da lei que deseja-
mos não vae transformar o 

estado financeiro da nação; 
bem o sabemos e não é core 
esse absurdo paradoxo que 
nós queremos impór a nossa 
ideia, ou eleval-a como in-
dispensavel. Se assim argu-
mentassemos, com certeza 
tomar-nos-iam por loucos, 
mas as nossas palavras ti-
nham sempre a mesma in-
terpretação, e os nossos pe-
didos eram tambem desat-

tendidos totalmente como se 
clamassemos por soccorro 
em um vasto deserto. 

Bolas, sempre bolas de 
sabão, eis o estribilho com 
que são comprehendidos os 
nossos des(Jos e chasquea-
das as nossas continuas la-
murias. Ora desejos recebi-

dos com estribilhos ironicos 
e lamurias chasqueadas com 
graças pueri3, é diplomacia 
que não agrada a. ninguem 
e são indelicadezas que irri-
tam quem comprehende o 
que peie. A um pedido jus-
to attende-se, a uma preten-
são tola e inconcebivel ne-
ga-se todo o apoio, declara-
se terminantemente o con-
ceito que merece. Má poli-
tica á dos tempos actuaes : 
em epocas passadas a com-
munidade, de governantes e 
governados, entendia-se per-
feitamente e uma recusa fran-
ca a ninguem offendia, a 
ninguem provocava odios 
ou motivos para conflictos. 
Hoje tudo é novo: os cai-
xeiros querem seguir pela 
eolução uma causa que só 
a revolução póde implantar; 
os politicos trapaceiam, men-
tem, focem a uma satisfa-
ção summaria e formal por-
que exitam dizer: « arran-
jem votos ou contractos de 
tabacos e tudo conseguire-
mos». 

Bolas, sempre bolas de sa-
bào, Lambem nós dizemos. 
Mas com bolas de sabão não 
se decretam leis, nem se or-
ganisam projectos. Politicos 
d'hoje e bolas de sabão con-
fundem-se, assemelham-se ; 
a transparencia e a duração 
é identica, é ephemera, é 
nulla. Devemos confiar nos 
novos trabalhos que empre-
hendemos ? Não o adivinha-
mos ; conitudo, a nossa ener-
gia não fraqueja, continua 
impavida, seguindo sempre 
com o mesmo ardor. Se só 
fosse preciso energia para 
conseguir a nossa pretensão 
nada nos detinha: desde a 
construcçào duma barrica-
da onde expuzessemos os 
nossos peitos, até ao comba-
te encarniçado em campo 
raso. 

Luctar pela sua liberdade, 
é obrigação de todos os op-

primidos, 

AGUILHOADAS 

U já tempo de voltarmos a 
dar matei-ia para as Aguilhoa-
das. 

Hoje vou consagral-as, em 
parto, aos trabalhos que, com o 
louvavel fim de conseguir a lei 
do descanso dominical, A Fra-
ternidade traz em preparo. 

Este jornal, em seu ultimo 
numero, solicita da imprensa 
de todo o paiz a maior propa-
ganda da causa dos empregados 
commerciaes, e pede tambe:n á 
classe que continue, com per-
sistencia, a luctar para o mes-
mo fim. 
A meu ver, os trabalhos (Ves-

te quinzenario devem dar resul-
tados bons, se a classe souber 
iuterpretal-os do modo que me-
recem, e quizer encorajar-se 
para uma lucta muito persisten-
te e muito tenaz, que ultrapasse 
todas as que. se teem feito. Por-
que, esta cousa de sermos sem-
pre pacatos e esperarmos por 
/favores de governantes, é o mes-
mo que esperar por sapatos de 
dfecnto. 
Com pedidos de misericordia, 

está mais que provado, nada se 
póde conseguir. E tem s não 
muito longe o exemplo:—na 
h'rança—a gréve dos caixeiros 
de Paris. 

Não digo que devemos tentar 
pela violencia o triumpho da 
nossa causa. Não. Nós devemos, 
diplomaticamente, em boa or 
dein, eximir os nossos direitos. 
Devemos reclamar do Estado a 
lei que por tantas vezes nos 
tem sido promettida. 

Deve►nos organisarmo-nos de 
modo a Merecer o respeito dos 
nossos governos, colho classe 
grande, que somos. 
E isto, podemos fazel-o muito 

facilmente: 

Organisar comicios ou reu-
niões publicas, com caracter 
verdadeiramente independente, 
frisando-se bern que se vae, por 
essas reuniões, exigir a decre-
tação do repouso periodico. 

Fazermos nas nossas asso-
ciações sessões de propaganda, 
com o .ìm de se introduzir em 
todos os caixeiros a ideia de que 
só pela lucta persistente e te-
naz, se alcançará o que tanto 
desejamos. 
E como por certo o corpo re-

dactorial da Fraternidade haja 
comprehendido isto, nós lem-
bramos- lhe, corno amigos, que 
sorvos, que se dirija á imprensa 
da classe, para que esta toda 
reunida, inicie e dirija os traba-
lhos que, inquestionavelmente, 

são de necessaria producção' 
para bem da nossa causa. 
Vae isto simplesmente como 

lembrança nossa, porque reco-
nhecemos que sendo de limita-
dissimo numero o corpo reda-
ctorial d'este periodico e todos 
elles constantemente oecupados 
em trabalho de profissão, dffG-
cilmeute poderão dar expedien-
te necessario e preciso ao tra-
balho pesado com que, por sim-
ples dedicação á nossa causa, 
vão hombrear. 
A lembrança fica aqui, e en-

teidemos que não deverá ser 
despresada, pois estamos bem 
certos que nenhum dos collegas 
da imprensa da classe se nega-
rá a tomar uma parte do traba-
lho a desenvolver. 

Aguilhão. 

0 descanso por lei 

Os trabalhos que este jor-
nal se propõe encetar em 
favor da causa dos caixei-
ros, reclamam-lhe, não só 
muita attenção, como uma 
despeza avultada. 
Por isso nós pretendemos 

dividir estes sacrifïcios por 
toda a classe, pedindo-lhe 
que nos auxilie nesta em-
preza pesada, fazendo a 
maior propaganda do nos-
so humilde quinzenario, 
com a angariação de assi-
gnaturas. Porque nós não 
temos outros recursos mo-
netarios para fazer face ás 
enormes despezas que te-
mos, senão o producto das 
assignaturas, producto este 
que se torna insufficiente. 
Appellando nós para to-

dos os caixeiros, estamos 
bem certos de que não ha-
verá um unico que, em face 
do justo pedido, deixe de 
nos prestar auxilio. 
Auxiliem-nas, porque au-

xiliando quem lucta por 
uma causa justa, auxiliam 
a conquista da pretensão 
de todos os caixeiros. 

Carvalho Junior 

(Felicitamos este nosso pre-
sado amigo portuense, pela sua 
subida ao patronato. 

Carvalho Junior é urri d'aquel-
les que, nos unimos tempos, 
com mais coragem se tem em-
brenhado na lacta niantida em 
defeza da nossa cansa; por isso 
podemos garantir que, na clas-
se commercial, ha mais um de-
fensor da nossa causa. 
As nossas felicitações, muito 

sinceras, a Carvalho Junior, a 
quem desejamos, corno ao seu 
rocio sr. Reis, as lnafores pros-
peridades. 

Haja união e solidarieda-
de• para se vencer. 
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Crente em que o hictar pela 
classe é para nós todos um de-
ver sacratissimo, justo e indis-
pensavel, humildemente recorro 
á penna, valendo-me da minha 
rude e obscura intelectualidade, 
para, nas colurnnas d'este nosso 
alliloquo protecto •, bradar bem 
alto de fórma que este grito en-
thusiasta transbordando de ener-
gia resone por essas salas do 
parlamento em fóra, onde só 
abi será discutido e immediata-
mente posto em lei o descanso 
dominical. 

É' só simplesmente o descan-
so dominical por lei, o que mi-
lhares de corações anceiam e o 
que uma classe inteira reclama 
a cada momento. 

Por isso, oh nobres estadis-
tas e altos poderes governa-
mentaes, lembrae-vos só dâ 
unici classe que está privada 
da liberdade, da classe que de 
todo está desprotegida. 

Trazei bem depressa essa lei 
que a cada instante e de bra-
ços abertos a esperamos; para, 
n'um extasi de alegria irnmensa 
e sofregos pela liberdade, canta-
remos unanimamente victorial 
De todo estamos persuadidos 

e até quasi convencidos que o 
novo anho em que entramos, ou 
seja o de 1906, do que já vae 
decorrido um mez, nos traria 
esse almejado e eccoado descan-
so, que a tantos corações infor-
tunios tem dado provas vagas, 
de que um dia se verão livres 
d'essa medonha prisão em que 
estão encarcerados, e, cheios de 
jubilo, sairão todos em massa 
empunhando o estandarte victo-
rioso, manifestando a sua adhe-
são, a sua força e a energia iii-
vencivel de que dispuzeram para 
alcançar tão estrondosa e diffi-
cilima causa. 

Por isso, oh briosos 'e valen-
tes rapazes, nunca percaes a es-
perança de um dia terdes e go-
zardes de todas as regalias que 
vós lia muito ambicionaes, pois 
que, os bravos tia imprensa, 
nossos intimos defensores e pro-
pagintlistas da nossa cansa, sa-
berão cumprir, ainda que para 
isso empreguem os maiores sa-
crificios, o dever a que se im-
pazerarn e. a sua consciencia 
lhes dita, impetrando do gover-
no uma lei obrigatoria, recta e 
gera] para todos, para assim 
ficar patente e regnlarisado o 
descanso dominical. 

Este pequeno periodico, que 
desde a sua fundação labuta e 
se tem esforçado o mais possi-
vel em prol da nossa desventu-
rada classe, vae agora mostrar 
mais uma vez onde chegam os 
seus desejos, a sua força, abrin-
do para isso uma rija campanha 
em favor da classe que de hi 
muito vem cobrindo com a ca-
pa gloriosa de um defensor 
incomparavel. 

Para isso reclama a toda a 
imprensa o seu auxilio e prote-
cção, na ardua tarefa que vae 
encetar. 

Esta -justa reclamação, que 
mais lim allivio vem dar aos po-
bres escravos do balcão, que 
desde o romper d'alva até altas 
horas da noite labutam e se es-
forçam, vendo-se escravisados 
sem um momento, ao menos, 

em chie possam tomar alento e 
recuperar as suas forças, é di-
gna e merecedora do auxilio de 
todos em geral. Todos o sabem 
e pensam e vinguem o contesta. 
Bom seria que todos pres-

tem ouvidos attentos a esta jus-
ta reclamação.. 

Realisou-se no dia 14 a elei-
ção da direcção dos bombeiros 
voluntarios, ficando assim con-
stituiria: 

Presidente, Conselheiro Gas-
par d'Azevedo Araujo e Gama; 
vice-presidente, Joaquim Perei-
ra Aranha; 1.1 secretario, José 
Gonçalves d'Uliveira; 2.° secre-
tario, Alfredo da Mocha Amo-
rim; thesoureiro, Salvador Ave-
lino de Sousa. 

No dia 15 o corpo activo pro-
cedeu á eleição dos commin-
dantes, sendo eleitos, para 1.° 
commandante o sr. Alberto Ma-
noel Rodrigues e para 2.° o sr. 
Antonio José Rodrigues. 
No dia 21 teve logar a posse 

dos mesmos, da qual todos de 
bom grado aeceitarim. 

Ao 2.° commandante eleito, 
o et " sr. Antonio José Rodri-
gues, que pela primeira vez vae 
aecupar aquede nobre e honro-
so logar, o estreita u'um ample-
xo infindo este seu carinhoso 
amuo. 

houve no dia 21, no theatro 
Teixeira Coelho, uma recita pro-
movida pelos actores augusto 
Cordeiro e Lucinda Cordeiro, 
do qual se sairam distinctarnen-
te. A orchestra, regida pelo Sr. 
.José Gaspar da Costa Barbosa, 
que, para esse fiai, escolheu 
um selecto e distincto reperto-
rio, houve-se distinctamente, o 
que mereceu o applauso unaní-
mo de todos os espectadores. 
Ao sr. Barbosa, pois, lhe rei-

tera os seus sinceros parabens 
este seu presado amigo. 

Ha dias tive o prazer de admi-
rar um distincto trabalho calli-
graphico, de que é auctor o 
ex."'° sr. Antonio da Costa Tes-
ta, digníssimo amanuense da 
camara municipal. 

E' uma obra verdadeiramente 
artistica, que devéras honra 
muitissimo o seu auctor, que 
apesar de não ter o curso de 
calligraphia, mostra a grande ha-
bilidade que possue para traba-
lhos d'aquella ordem. 
Ao meu estimado amigo An-

tonio, cordealmente o felicito 
pela distinctissirna obra que 
apresentou. 

Arcos, 25, 

illadalhães Jimior. 

«Centro de Novidadeso 

0 nosso presado amigo sr. 
Fernando Miranda, enviou-nos 
dois lindos brindes, para 1906, 
do seu acreditado estabeleci-
mento « Centro de Novidades». 

Agradecendo, aproveitamos a 
occasião de recommendar ao 
publico o bem montado estabe-
lecimento rio nosso amigo, onde 
se encontram á venda:-- artigos 
de papelaria e escripto►,io, li-
vros, artigos de novidade, chro-
mos, etc., etc. 

LITTERATURA ESCULRIRA 

.A PASTORINHA 

(INEDìTO) 

A D. T. D. F. 

Era Arminda, ã pastorinha, 
Da montanha a linda rosa, 
Uma pobre orphãsinha 
Tão triste como formosa. 

No monte frondoso, 
seu canto mimoso 
Soltava, dolente, 
Linda pastorinha 
E pobre orpliãsúiha 
D'idade ridente:-

-E's mais feliz andorinha, 
Pois tens ninho nos casaes, 
Que a pobre orphãsinha 
Que não sabe o que são paes.— 

Os rios no monte, 
As aguas da fonte 
Só desprendem ais: 
lias não coni'Arminda 
N'essa dôr infinda 
--Ser orphã sem paes! 

Sem sequer unia avósinha 
Que lhe servisse de mãe, 
A pequena pastorinha 
Nem essa alegria tem. 

SGsinha na terra, 
Vivia na serra 
Cantando nos montes 
Mais triste cantar 
Que o murmurar 
Das aguas da fontes. 

E' creada da Morgada 
Q'os rebanhos apascenta, 
Descalça pela geada 
Sem abrigo p'ra tormenta. 

Nos altos dos cerros 
O latir dos pêrros 
Se ouve feroz; 
W lobo tamanho 
Que vem ao rebanho, 
Raivoso, veloz. 

Crava as garras em Arminda, 
Q'o rebanho quer guardar, 
E dá-lhe a vida por finda, 
Acabando o seu penar. 

Morreste novinha, 
O' Dobre orplãsinha, 
E toste p'ros céus 
Em busca dos paes 
E achai-os vaes 
Fruindo de Deus. 

Arais vale á orpliãsínha 
Morrer na hora primeira, 
Do que ser desgraçadinha 
Durante unia vida inteira-

22- i- 906. 
Leisileojo. 

Julio dos Santos 

Retirou de Coimbra para Lis-
boa, este nosso estimado ami-
go e collega que, por alguin 
tempo, exerceu, com muita com-
petencia, saber e zelo, o cargo 
de nosso correspondente n'aquel-
la cidade. Alegra-nos porém, o 
favor que aquelle collega nos 
prestou, indicando-nos um seu 
amigo, tambem de muita com-
petencia, para o substituir ❑o 
mesmo cargo. 
A Julio dos Santos, deseja-

mos muitas felicidades, e espe-
rarmos que este jornal continue 
a merecer a honra de inserir 
os seus apreciaveis escriptos. 

Carta do Porto 

Por ter chegado tarde, não 
saiu em nosso numero passado 
a carta do nosso a►nigo e colle-
ga Baptista Jnníor. Inserimol-a 
hoje, cum a da presente quin-
zena, pedindo do acontecido 
desculpa áquelle nosso presado 
companheiro. 

o povo salariado e oppri-
midol deve luctar com ener-
gia pela sua Liberdade. 

Divagando 

A mulher 

Tem-se escripto tanto e tan-
tas coisas ácerca da mulher 
que ella, justamente envaide-
cida; pôde considerar-se bem 
mais feliz que o santo mais 
milagreiro e favorito para um 
povo ou, mesmo, para toda a 
humanidade. 

Este culto é antiquissimo e 
vem desde o primeiro homem 
se nos lembrarmos que Adão 
a adorou mais que a Deus, 
pois que para fazer a vonta-
de á sua Eva desrespeitou as 
ordens do Creador e, por esse 
facto, arrastou-se, com todos 
os seus descendentes cá para 
baixo, para este valle de la-
grimas onde se quizermos co-
mer uma maçã temos de a 
comprar por bom preço a uma 
regateira de praça, muitas ve-
zes bem peor que a serpente 
do paraizo. 
Nada ha sem defeitos e 

por isso mesmo, alguem rue, 
poderá perguntar se este cul-
to consagrado á mulher é ou 
não insto. 
A minha resposta não po-

derá agradar a todos, porque 
cada cabeça cada juizo e Deus 
me livre de pretender liarmo-
nisar os pensamentos dos ou-
tros cone os meus. 
Eu penso que este culto de 

sublime veneração que con-
sagramos á mulher, embora 
seja justo, se assim o quize-
rem, é comtudo prejudicial. 
Devemos arval a, é certo, 

colho companheira destinada 
ao homem n'esta lueta inces-
sante da vida, porque efla, só 
ella, sabe os segredos de sua-
visar dôres áquelles que cho-
ram e de transformar em ro-
sas os mais estereis espinhos. 
Porém esse dote especial com 
que a natureza a dotou só o 
apresenta quando quer, por-
que doutras muitas vezes pó. 
de fingil-o, pois já alguem d'el-
la disse: 

«Quanto mais simples tinto mais dolosa 
Tanto mais torpe, quanto mais formosa; 
Quando mostra doçura é mais acerbai 
Quando ostenta humildade é mais soberba.» 

Mas a quem deve ella as 
perfidias com que de vez em 
quando presenteia esses que 
a elevam ao setimo céu da 
idolatria ? 

A' vaidade, e este defeito é-
lhe dado por nós mesmos, 
porque a julgamos um ente 
muito superior ao homem e 
lh'o confessamos em lances 
de amabilidade ou de amor. 
A mulher, em qualquer parte 
que appareça, é sempre o ob-
jecto dos nossos olhares e 
prende todas as nossas atten-
çúes de fórnia tal que, cada 
um, á porfia, disputa ou pro-
cura o melhor meio de lhe 
patentear a sua soberania so-
bre o homem. Desde criança 
é assim tratada por nós que 
sonsos prodigos em amabili-
dades para com ella e, por is-
so, se, mais tarde, envaideci-
da e orgulhosa, nos toular co-
mo reptis, se nos escarnecer, 
nós não a devemos criminar 
da sua vaidade, porque esse 
defeito .Ç( ca n s o deve. Por 
uma educação defeituosa nós 
julgamol-a rainha emquanto 
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que nos gabamos de ser bai-
xos escravos do seu poderio. 

Perante ella somos titnidos 
e mais alguma cousa ele peor: 
somos aduladores e cobardes, 
porque se tem defeitos elo-
giamol-os na presença para 
os ridicularisarmos na ausea-
cia. 
Não é raro o caso d'tima 

qualquer mulher, verdadeira 
ou apparentemente apaixona-
da por um homem, com mi-
lhares de juramentos d'eterno 
amor formados, trocar esse 
escravo por outro, e isto ori-
gina sempre, pelo menos, 
tunas conversas que ambos, 
debaixo de iodo o scgredo, di-
zem ás pessoas mais amigas 
e onde a honra e brio de ca-
da descontente é mergulhada 
na mais iminunda lama. O ou 
tro pretendente que substitue 
o primeiro é mal visto por 
este, por os seus amigos, e se 
tambern a não leva á igreja 
outra substituição virá fatal-
inente a soffrer. Poderão vir 
dois, tres ou quatro, aias to-
dos elles ao fim do namoro 
desdirão o que antes juraram, 
isto é, a que para elles era a 
melhor mulher cio mundo é 
agora o peor diabo do infer-
no. 
E mesmo o que tiver a di-

ta de se casar coto ella, pas-
sados breves dias diz com os 
seus botões e aos outros ain-
da solteiros; --«I ti casei me 
e graças a Deus dou-nie inui-
to bem; mas olhem que não 
ha vida como a de solteiro». 
Todos os dias ouvimos is-

to e, portanto, resulta que a 
mulher, unica por nós crimi-
nada, é devéras má e inso-
ciavel a nós. Mas se é, para 
que a procuramos e para que 
a envaidecemos? A mulher 
não é féra que seja necessa-
rio domar. Não; ella é fraca, 
conhece a sua fraqueza e in-
ferioridade ao homem; nós, 
porém, é que a tornamos or-
gulhosa com os nossos elo-
gios, com uns milhares d'a-
inabilidades que lhe dispen-
samos, e com o nosso servi-
lismo cobarde. Além d'isso, 
muitas veres, nós abusamos 
da sua boa fé, fazêmol-a crês 
na nossa dedicação quando é 
só fingida e depois arremes-
saniol-a ao charco iuimundo, 
do vicio. Do nosso abuso e 
da nossa idolatria, nasce a 
sua desconfiança, a sua in-
constancia e todos esses de-
feitos que lhe apregoamos. 
Se para com ella fossemos 
francos e sinceros, se tivesse -
inos menos amabilidades e 
servilismos e mais d'esse di-
reito de superioridade com que 
mais tarde nos investimos, 
ella não seria a causadora de 
tantos desgostos, nent victi-
ma forçada para nós de tão 
maus epitetos, quando por nds 
nassiraos corrompida e levada 
á pratica Xiiin engano, d'ttin 
esquecimento ou d'um crime. 
A culpa é nossa e já Alexan-
dre Herculano disse que ella 
se tem defeitos itol-os deve. 
A peor qualidade para unwta 
mulher é a vaidade e ella ad 
quire-a n'esse culto que lhe 
prestaniose u'esses galanteios 
que lhe dirigimos. 

Para sé fazer a analyse d'u. 
ima mulher é necessario não 
só estudar os seus principios, 
a sua vida e o meio em que 
vive, mas tambern que o ana-
lysta não seja apaixonado 
atuante nem celibatario incor-
rigivel, porque o primeiro fa-
ria d'ella uma epopeia de loti-
vores e o segundo um he-
diondo pliautasma de perfi-
dias. Como amante tanto vae 
até ao sacrificio, como esque• 
ee o adorado. Como esposa 
é tliesouro inexgotavel de ca-
rinhos, mesmo, muitas vezes, 
quando o marido troca o dó-
ce môrrio do leito pelo am-
biente asphyxiado d'tinia ba-
tata, pelas desregradas liba-
ções na taberna ou pelo feti-
do lupanar. N'estes casos 
quanta resiguação é nec•-ssa-
ria para essas almas não rom-
perem em vulcões de colera ? 
Só ella —a boa mulher, a san-
ta do lar--a tetn. 

E, se a uão tem, se repudia 
o marido que a enganou e 
engana não é com mais do 
que justificados motivos ? 

Conto mãe, é mãe e este 
nome não se define. 

lla-as desnaturadas, mas 
são poucas; e tambern lia san-
tas que foram pescadoras, 

I,,tit resumo, vinguem co-
mo ella sabe fingir e as la-
grimas são as suas armas 
mais potentes para nos com-
bater. 
Se muitas vezes são falsas, 

quantas o são verdadeiras?! 
Que torrentes de bençãos 

não espalha por este mundo?! 
tem defeitos ? 
Já que lhos détnos, arran-

quemos-lh'os e ava lie-se não 
como amante com motivos 

para ciutnes, mas conto espo-
sa d'hoineni digno e mãe es-
tremecida. 

Leisilcójo. 

<A Voz do Caixeiro» 

Os empregados da typogr•a-
phia onde é feito este jornal, 
deixaram de publicar no n.° 20, 
inserindo-o em o numero passa-
do, a noticia que saiu com o 
titulo acima, dizendo-se que já 
recebiamos « A. Voz do Caixei-
ro». 

Isto, agora, não é verdade. 
Iloi certo termos recebido uns 
quatro ou cinco numeros, po-
rém, agora, e sem sabermos a 
razoo, não nos tem sido envia-
do o collega d,, Lisboa « A Voz 
do Caixeiro». 

Sarãü irr(%ularidades do cor-
reio, ou da administração do 
jornal? !ião sabemos. 11as o 
quo é r+'r'to, é que ha quatro 
seuarrnas não recebemos o jor-
nal referido. 

Frasco Junior 

1'oi eleito secretario da Asso-
ciação de Classe dos I?rnprr•ga-
dos do da Povoa de 
V;11.wn, o nosso prosado amigo 
c, jornal 

Jrtrrir•r. 
F,;li••il.-tr;t,rs, l,ur ••• t,r fa•'t,,. ;i 

por-
(1,110  ue sabenws ser agnelle nosso 
collega uru activo propagandista 
da causa da classe. 

CARTAS DO PORTO 

(•itra,•adaj 

l,.slamos n'um paiz que, se 
fosse ht,m administrado e, com 
um regímen sinceraniente li-
beral, devido a sua siLn ai ão 
geographica, seria uru dos pri-
meiros do mundo, corno já foi 
n'outras éras_ Actualmente rei-
na um despotismo de tal ontem 
que prejudicando altamente o 
desenvolvimento nacional nos 
prejudica tambern. Se houvesse 
liberdade e os depatailos não 
fossem nomeados pelo ministe-
rio dia reino, uris, caixeiros, en-
viaríamos lá um dos nossos 
ainria que uão fosse senão por 
arrnmulação de votos em todo 
o paiz, e dizendo da nossa justi-
ça já feriamos sem duvida um 
dia de liberdade, descanso e 
independencia assegurado por 
lei, como em todas as !!ações 
civilisadas está estabelecido. 
0 Porto, jusi,amente, acelarna. 

do pelas suas tradicções liberaes 
e pelas suas decisões energicas, 
cahiu lambem debaixo das gar-
ras d'oste despotismo sendo do-
minado por meia duzia de syn-
dicateiros que, favorecidos pelo 
governo, fazem quantas tratan-
tadas querem, a começar pelo 
roubo das eleições. 

Antigamente o Porto tinha a 
independencia precisa para •e 
impôr á imaioralidade de qual-
quer governo corrupto ; ainda 
não ha muito feste,lava o gran• 
de navegador Infante D. llenri-
que e Garrett; presentemente 
está reduzido a festejar o Car-
dav,fi e core restricções 1 
No erntanto ainda espero ver 

não só no Porto como eni todo 
o paiz melhores dias, quando 
todos os patriotas se resolverem 
a assegurar o progresso e a ci-
vilisação implantando a Liberda-
de. 
—Lm Coimbra a Associação 

Cornmlercial empenhou-se deve-
ras para conseguir o descanso 
convencional. Faço os mais ar-
dentes votos para que a mesma 
collectividade, caso falhe esta 
tentativa," empregue todos os 
esforços para assegurar por lei 
tão generoso euiprehendimento. 
Mesmo não tem outro ca A-

nho a seguir querendo ser cor-
recta o coberente, o é isso que 
confiadamente espero. 

—F,ntron no quinto anuo da 
sua publicação A Luz- do Com-
mercio. 

Noticiando este anniversarío 
apenas tenho ern vista prestar 
honien;agcrn á dedicação de meia 
dizia que, sacrificando o seu 
descanso e a sua bolsa, susten-
tam o pbarol da; nossas reivin-
dicações illnmivando o cerebro 
dr, muitos obscuros e humildes 
caixeiros, deixando-lhes antever 
que as suas aspirações de liber-
dade e hem estar serão uni dia 
realidade e tanto mais breve 
quanto .i maior numero se fôr 
Convencendo de que a união, a 

tenacidade o  persistencia são 
a alavanca indispensavel para o 
seu Iriumpho. 

13--1-1906. 

Baptista Jr•aain, . 

«A fraternidade» vae traba-
lhar pela lei do descanso domi-

nical! Projecta úma rep •ësenta-
ção' çollectiva da imprensa na 
cional! ' 

iiluito bem, muito bem, ap-
provo este como todos os tra-
balhos que visem este firn ; a 
iinp ri, ii que no plebiscito aber-
to pela Luz do Comniercio ap-
po-iou abertamente esta nÁvindi-
-cação não deixará cie aâmiar, 
coadjuvar e secúndár tão gé'ne- 
ílosa iniciativa. 

Luctar e luctar sempi'até 
ao triitmpiio, core fé, etitiausias 
mo e dedicação - deve ser" a 
orientação ' do caixéirató horta- 
guez e pena é que assim não` 
seja, por exemplo: os 'no'sso's 
collegas de Lisboa, qué tão boa 
influencia podiam exercer jìtnlo 
do -governo, nada fazem; time- 
raro um ministro que declarou 
antes de o ser que o descanso 
d'um dia mor semana se impu-
nha por ser indispensavel è não 
adìxaram esta opinião por to-
das as esquinas, ruas e traves-
sas! 

Tiveram um ministro do rei-
no que enviou lia annos, quando 
na pasta das obras publicas, um 
delegado ao Congresso interna-
cional do Descanso Dominical e 
não Ih'o fizeram sentir! 

Disse alguem, em Coimbra, 
fechar ao domingo as portas do 
commercio é abrir um porico 
as da liberdade; isto é uma gran-
de verdade, portanto sendo a 
população de, Lisboa tão demo-
cratica seria bem facil promo-
ver comidos a favor da lei e 
manifestações com o mesmo fim 
em frente á casa dos ministros. 

Os trabalhos dos congressos, 
cuja iniciativa pertence- ao Por-
to, embora tenham dado bons 
resultados como a apresentação 
dos projectos de lei que existem 
nas duas Gamaras, não eram 
prejudicados por estas manifes-
tações, pelo contrario, era o 
melhor auxilio que se lhes po-
dia dar. A questão era haver 
muita fé e enlhusiasmo que os 
meus amigos Sá Pereira e Julio 
Silva com a sua palavra arre-
batadora e eloquente podiam 
despertar tios caixeiros de Lis-
boaorganisando-os para a lu-
cta. 
Querer é poder, e se todos 

assim pensarem em todo o paiz 
a vistoria seria nossa. N'esta ci-
dade os delegados das associa-
ções commercíaes trabalham 
activamente, creio que pensam 
em conseguir da Camara uma 
postura; se a Camara a estabe= 
lecer é um exemplo a se, nir 
pelas restantes Gamaras do paiz; 
creio bem que o muriicipio ha 
de querer ser agradavel a tão 
importante commissão, que tem 
por seu lado n imprensa e toda 
a cidade; se assira não fôr é de 
esperar (Ia energia e enthusias-
mo dos homens que a compõem 
as decisões inergicas, não des-
animilido sem conseguir do go-
verno qualquer solução d'um 
problema tão si+pples como este 
em rpte agora se empenharam•, e 
digo simples por que já está 
resolvido em todas as nações 
civilisadas. Teimar, teimar sem-
pre, que agia molle em pedra 
dura 

—Reis á Carvalho é uma 
nova firma comuiercial, estabe-
lecida na raia da Assumpção, 
t17, de que faz parte, o nosso 
amigo -Carvalho Junior. Explora 



A FRATERNIDADE 

o negocio de cervejaria, taba-
cos e artigos de illtiminação. 

Muitas prosperidades é o que 
de todo o coração lhe desejo. 

20-1-1906. 

Baptista Junior. 

«A Fraternidade pede aos 

seus assignantis e cºrres-
pandentes, o favor de por 
um postal, lhe indicar o si• 
tulo e séde das redacções 
dos jornaes que se publi-
cam na respectiva localida-
de, para lhes podermos en-
viar a circular peticionando 

o apoio da imprensa aos 
trabalhos que, para a ah-
tensão por lei, nós vamos 
iniciar. 

Corresponücncias 
Povoa de Varzim, 25 

Eleição—Bealisou-se tia dias 
uma assembleia geral para elei. 
ção dos corpos gerentes da As-
sociação dos Empregados do 
Commercio da Povoa de Var-
zim no anno corrente. 

Depois de uma pequena dis-
cussão foi approvada a seguin-
te lista: 

Conselho director—Presiden-
te, Antonio Baptista Gomes Fer-
reira; thesoureiro, João Pereira 
de Campos; 1.° secretario, João 
Francisco Frasco Junior; 2.° se-
cretario, Belmiro Caetano Cala-
fate; vogal, Avelino Rodrigues 
da Silva. 

Assembleia geral— Presidente, 
José d'Araujo Pinto; 1.0 secre-
tario, Augusto Filippe de Car-
valho; 2.° secretario, Pedro 
Monteiro de Mesquita. 

A' parte os si- s. presidente e 
thesoureiro, que foram os seus 
fundadores, é composta de no-
vos nas lides associativas os di-
rectores da nossa sympathica 
associação de classe. Não obs-
tante isso sabemos estarem to-
dos os membros animados da 
melhor vontade para trabalha-
rem a valer pelas regalias dos 
caixeiros e, consequentemente, 
pela prosperidade da nossa que-
rida associação, interpretando 
assim o sentir d'aquelles que os 
elegeram para os cargos que 
vão desempenhar. 
Com o correr do tempo ire-

mos dizendo nas columnas da 
Fraternidade dos trabalhos da 
nova direcção. 

Por agora limitamo-nos a fe-
licitar os nossos queridos ami-
gos pela confiança que os cai• 
xeiros povoenses acabam de 
lhes depositar e fazemos votos 
para que aqui possamos sempre 
louvar os seus actos associati-
VOs. 

Até lã, pois. 
Anniversarios—Passou no dia 

7 do corrente o anniversario da 
sr.' D. Rosalina de Faria Pinhei-
ro, dedicada esposa do concei-
tuado commerciante desta pra-
ça e assignante d'este jornal sr. 
José Eduardo Pinheiro. 
0 nosso cartão de felicitações. 
--No dia 11 do corrente 

completou 20 primaveras o nos-
so presado collega sr, Avelino 
Rodrigues da Silva. 
0 humilde correspondente da 

Fraternidade não podia deixar 
de destas columnas felicitar 
muito sinceramente uni dos seus 
mais dilectos amigos, possuidor 
de nin grande e bondoso cora-
ção, e com quern de ha longos 
armas tem mantido a mais fran-
ca e leal amizade. 

Enviamos, pois, a Avelino Sil-
va um cordealissimo abraço e 
fazemos votos sinceros pela con-
servação de sua preciosa saude 
para assim ver realisadãs os 
seus sonhos... 

Frasco Junior. 

Setubal, 22 

DUAS- DATAS 

22-1-905 —22-1-906 

A primeira representa para 
nós, caixeiros setubalenses, 
uma data gloriosa e um bri-
lhante passado. 
A segunda representa uma 

data cheia de paz, união e so-
lidariedade. 
Sobre a primeira lembra-

me hoje, e coro saudades, es-
se dia em que no salão nobre 
da camara municipal d'esta 
cidade, se fizeram ouvir os 
verdadeiros apostolos do mo-
vimento caixeiral, os apolo-
gistas sinceros, de bem, de 
verdade e de justiça: os quaes 
proclamaram bem alto, quaes 
as necessidades do caixeiro 
portuguez. 
Mas um atino vae decorri-

do"após e a realisação d'essa 
grande e insignificativa festa 
do 7.° anniversario da asso-
ciação dos empregados de 
cominercio local, e, apesar de 
decorrido um anno, sinto ain-
da a mesma alegria, o mes-
mo enthusiasmo que n'esse 
dia senti, quando pela primei-
ra vez ouvi falar valorosas e 
intemeratos defensores da nos-
sa opprimida classe, entre os 
quaes figuravam Alberto Na-
zareth, Julio Silva, Raul Pi-
res, Sá Pereira, Annibal Mar-
tins e Joaquim Brandão, e 
muitos outros, que nos seus 
vigorosos discursos pediram 
justiça e só justiça para as 
justas pretensões do caixeira-
to portuguez: o que infeliz-
mente ainda nos não foi feito. 

Sobre a segunda? digo, da-
ta clieia de paz e união, por-
que felizmente vejo que a 
classe local, comprehendeu 
quaes os seus deveres que 
eram, associando-se, e recla-
mando irias de cabeça ergui-
da e não cabisbaixo o que de 
justiça lhe pertencia. 

Foi pois isto, que ha bem 
pouco deu provas, unindo-se 
todos debaixo da mesma ban-
deira que só tem por lemma: 
—Igualdade e Fraternidade... 
Viva a Associaçãó dos Ym-

gados no Commercio de Se-
tubal. 
Viva a Classe dos Caixeiros 

Portuguezes. 
A. L: E. 

Brinde 

0 sr. Avelino Ayres Duarte 
honrou-nos com a offerta de 
,um chie brinde-calendario para 
1906, da importante companhia 
de seguros, da qual é,agente 
em Barcellos — «La Union y el 
Fenix Espanol. 
0 nosso agradecimento, 

=05 

Uma gallinha notavel 

Na Suissa celebrou-se ha pou-
cos dias o jubileu d'unia gallinha 
que até hoje tem posto nada me-
nos de mil ovos, e que, por tal fa-

cto, se tornou digna de admira-
ções. Nas casas trapejava a ban-
deira federal; a população, de 
musica á frente, foi cumprimentar 
a interessante ave, que na verda-
de tem feito mais pela humanida-
de do que muitos homens. Houve 
discursos, trocaram-se brindes ca-
lorosos, o diabo ! 
E tudo por causa cl'uiva galli-

nha !... 
N► 

Flirt telephonico 1 

Um millionario de Chicago, inis-
ter Oscar I,ewis, intenta urna acção 
de divorcio contra sua esposa, ac-
cusando-a de ter trocado... um bei-

jo com um seu admirador, não de 
labios para labios, tuas de receptor 

para receptor. 
Não é a primeira vez que na his-

toria do telephone, este pequeno 
apparelho electrico tenha sido in-
culpado de desempenhar o papel 
de... intermediario ! 
Mas é muito bem feito: anda-

ram por esse mundo fóra a aecu-
sar o telephone de transtnittir ex• 
pressões pouco galantes; agora, 
o referido apparelho trata de se 
desforrar. Achamos i ustissi mo, pos-
to que reconheçamos que os bei-

jos dados por essa fórma não po-
dem, de maneira alguma, ser tão 
affectivos como os transmittidos 
de labios a labios. E crêmos que 
todos serão d'esta opinião. 

Custo de uma mulher 

Na Uganda, uma boa esposa 
custa, cru média, quatro toiros, 
uma caixa de cartuchos de espin-

garda e seis agulhas de coser. Uma 

mulher , cafre; segundo a classe 
social da sua familia, vale duas a 

dez varras. Na Tartaria, o sogro 
quer que se lhe dê manteiga a 
troco da filha. Entre os mishmis, 
um homem rico paga a mulher 
por vinte bois; mas, se fôr pobre, 
pôde ter companheira logo que 
possua uni porco. Em Timorlan, 

um homem não casará se não ti-
ver dentes de elephante. Entre os 

fidjianos torna-se preciso uni den-
te de baleia. Finalmente, rios sel-
vagens da região de Maugoni, ar-
ranja-se cara metade logo que se 

disponha de duas pelles cie ganso. 
Em algumas aldeias, basta até 

unia unira! 
Pois, senhores, estamos n'um 

paiz em que a mulher é que póde 
dizer quanto lhe custa o homem. 

Mais conto de réis, menos conto 
de réis, logo que seja rica arranja 
marido com toda a certeza, nem 
que seja feia como um bode ! 

A =Fraternidade», para o 
bom exito dos trabalhos que 
para a conquista do des-
canso dominical por lei vae 

encetar, pede á ciasse a 
maior propaganda desta 

causa, a maior união e leal-
dade. 

Contra as disposições do céo, 
não valem diligencias humanas. 

LIVROS & JORNAES 
«Annuario do Districto de Braga, 

Já foi posto á vencia este va-
lioso elucidario, com informação 
de todos os concelhos d'este 
districto, pelo que se torna in-
dispensavel a todas as reparti-
ções publicas, casas commer-
ciaes, industriaes, bancos, advo-
gados, medicos, pharmaceuticos, 
proprietarios e agricultores. 

I+: uma edição de luxo, illas-
trada coro retratos e biogra-
grápidas, impressa em papel es-
pecial. 

Tem a descripção minuciosa 

da cidade de Braga e de todas 
as auctoridades, funccionarios 
publicos, jarados commerciaes e 
criminaes, juntas de parochia, 
lyceus, etc., nos concelhos de 
Braga, Amares, Barcellos, Ca-
beceiras, e Celorico de Basto, 
Espozende, Fafe, Guimarães, Po-

voa de Lanhoso, Terras do Bou-
ro, Vieira, Villa Nova de Fa-
malicão e Villa Verde. 

E', finalmente uma obra com-
pleta, pelo que a recommenda-

mos a todas as pessoas. 
E' o Annuario do Districto 

de Braga, para 1906, editado pe-
lo nosso collega «A trolha do Mi-

nito» e dirigido pelo sr. Larrrindo 
Costa Custa o volume de 500 
paginas, impresso em boro pa-
pel, 500 réis; e pelo correio, 
5;,0. 

Dirigir pedidos á Empreza 
Editora de «A rolha do Minho», 
rua Rodrigues de Carvalho, 46, 
1.° Braga. 

Os meus olhos, de chorar, 
Fizeram covas no chão. 
Coisa que es teus não fizeram, 
Não fizeram nem farão. 

£4A FRATERNIDADE" 
orgão dos caixeiros e do commercio em geral 

BARCELLOS 

mo 
tc. :J !. 


